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    APRESENTAÇÃO


    Este livro, fruto da minha tese de doutorado defendida junto à Universidade Estadual de Maringá (UEM), fala muito da minha dedicação à profissão docente, ao elencar a formação de professores como objeto de pesquisa, trazendo à tona a temática da mídia e sua inter-relação com a docência.


    Para isso, percorro um programa formativo brasileiro e busco a interlocução com autores que discutem a temática sob o escopo dos estudos culturais. Em um estágio doutoral oportunizado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em consonância com a Universidade Estadual de Maringá (UEM), vivo a experiência de pensar fora da caixa ao ter acesso a novas possibilidades de inserção das tecnologias no campo educativo, junto à Universidade Católica Portuguesa em Lisboa/Portugal durante 6 meses.


    Foram experiências importantes, pois em contato com professores tanto da escola quanto da universidade portuguesa pude, em primeira aproximação, compreender os caminhos pelos quais transitam a formação de professores naquele país, quais são as políticas atuais de inclusão desse tema para a área e quais interlocuções são possíveis para ambas as realidades.


    Os caminhos investigativos da pesquisa inicialmente pensados foram ampliados quando da participação no estágio de doutorado junto à UCP. Tomo a liberdade de compartilhar nessa apresentação as palavras do professor José Lagarto ao término do nosso contato institucional, pois a amizade e a parceria epistemológica somente tiveram início.


    A pedido da doutoranda, o Conselho Científico da Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica Portuguesa aprovou, em 18 de janeiro de 2012, o plano de trabalho apresentado, bem como me nomeou para o seu acompanhamento, dado o facto de, embora docente de outra Faculdade na UCP, ser membro do seu Conselho Científico e do Centro de Estudos em Desenvolvimento Humano, onde produzo investigação relacionada com a temática das Tecnologias de Informação e a sua relação com a Educação.


    O plano de actividades proposto pela doutoranda, a desenvolver entre fevereiro e julho de 2012 foi genericamente aprovado por mim como coorientador, tendo desde logo ficado assente que a materialização do trabalho daria origem à escrita de um capítulo da sua tese de doutoramento e à elaboração de 1 ou 2 artigos sobre a temática alvo do projeto de investigação.


    A temática da formação de professores, utilizando metodologias de ensino à distância, tem em Portugal alguns atores de referência.


    Importava por isso que a doutoranda contactasse as organizações e docentes que são essas referências. Foram identificadas as organizações e docentes a contactar, tendo eu próprio feito um contacto prévio para facilitar a entrevista que a doutoranda iria planificar e realizar.


    Foram contactados os professores Domingos Caeiro, da Universidade Aberta, António Moreira, da Universidade de Aveiro, Fernando Costa da Universidade Lisboa e José Vítor Pedroso, da Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular, do Ministério da Educação.


    Foi facultado à doutoranda um conjunto de bibliografia e documentação que lhe permitiria fundamentar ainda mais a sua investigação. Em paralelo, a doutoranda assistiu a um conjunto muito significativo de conferências e seminários relacionados com as temáticas da sua tese.


    Quinzenalmente, efetuávamos uma reunião, com duração de cerca de 1 hora, onde havia a análise do trabalho feito, a verificação de dificuldades nos contactos e análise de alguns textos entretanto produzidos.


    A doutoranda teve ainda oportunidade de acompanhar algumas aulas de mestrado de Ciências da Educação, especialização de Administração e Organização Escolar na Unidade Curricular de Metodologias de Investigação em Educação, da minha responsabilidade. Nessas aulas, teve oportunidade de partilhar algumas ideias com os mestrandos, mantendo contactos que lhe permitiram posterior visita a uma escola onde uma das nossas alunas era professora.


    Na parte final da sua estadia, a doutoranda apresentou e discutiu comigo o capítulo da sua tese e um artigo para apresentar na Conferência Internacional TIC Educa, a realizar-se em Lisboa, em Novembro de 2012.


    Esses documentos refletem bem o trabalho de campo desenvolvido e têm, no meu entender, qualidade adequada aos objetivos que orientaram a sua realização.


    Apraz-me constatar o empenho, entusiasmo e competência que a Dra. Denise Moraes colocou no seu trabalho, augurando, deste modo, que o seu trabalho final de tese seja uma obra de excelente qualidade. Fico, assim, honrado por ter podido participar nesta caminhada que ela decidiu em boa hora encetar.


     


    Universidade Católica Portuguesa, 22 de agosto de 2012.


     


    José Reis Lagarto


    Professor Associado da UCP


     


    Esse livro hoje materializa as discussões, análises e conclusões possíveis, bem como proposições acerca da formação de professores para a inserção das mídias em sua ação docente, com possibilidade de autoria que contraria a visão de treinamento. Este é o horizonte!


    Denise Rosana da Silva Moraes
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    PREFÁCIO


    No século XIX, a economia dos países ricos era sustentada pela grande indústria pesada. Essa indústria empregou um grande número de trabalhadores manuais e braçais. Na passagem do século XX para o século XXI, a economia mundial migrou para os grandes investimentos em tecnologias digitais e produção de softwares que viabilizaram a formação das comunidades online e das redes sociais. Essas tecnologias aceleraram as trocas simbólicas e as trocas econômicas no mercado global de capital, de investimento em informação e comunicação, de produção e comercialização de matérias-primas e produtos de consumo, formando um mercado mundial de ideias, valores, ações, moedas e crédito (Hall, 1997; Harvey, 2006).


    As mídias revolucionaram a cultura global, especialmente nos últimos 20 anos, com suas inovações tecnológicas no sistema web e os dispositivos móveis modificaram os hábitos das pessoas. Desde a primeira década do século XXI, as crianças nascem no mundo das tecnologias digitais Touch Screen. As facilidades de comunicação com os dispositivos móveis e os recursos para a produção de imagens de si e do seu entorno alimentam as redes sociais repletas de imagens, gerando uma imensa comunidade do exibicionismo.


    A visibilidade possibilitada pelos recursos do Youtube e todas as ferramentas de produção de imagens e mensagens exigem criatividade, tempo e habilidade para entreter o público. Estas mídias, portanto, tem um grande potencial pedagógico no espaço escolar, que utilizam desses artefatos culturais para tornar as aulas mais dinâmicas. No entanto, é preciso criatividade para tornar a mídia sedutora, pois utilizar as mídias somente como recurso didático e apenas para aliviar a tarefa docente, sem provocar um interesse discente, não contribui para uma construção coletiva e participativa do conhecimento escolar.


    As mídias de massa têm um caráter ambíguo. Elas contribuem para padronizar o gosto e formar consumidores atraídos pelas imagens de felicidade associadas ao produto, e ao mesmo tempo, o mercado de bens de consumo entra no jogo das diferenças, oferecendo produtos destinados às necessidades individuais. O valor da imagem do corpo ideal é inculcado nas crianças e jovens que aderem a um determinado tipo de comportamento para atender ao modelo exibido como o “normal” dentro dos padrões hegemônicos. No entanto, essa mesma mídia também anuncia que “ser diferente é normal”. Assim, as diferentes identidades e a crise de identidade se proliferam no mesmo espaço escolar. As questões de gênero se destacam em faixas e cartazes veiculados nas grandes manifestações de rua, dando visibilidades midiáticas às relações de alteridade que mobilizam os movimentos sociais. Por isso, problematizar o discurso da mídia na formação docente tornou-se extremamente relevante para se pensar a educação da juventude.


    As mídias de massa exercem uma pedagogia cultural e contribuem para a formação da subjetividade individual e coletiva. No espaço escolar, é cada vez maior o número de usuários dos smartphones, ou “telefones inteligentes” que possuem inúmeros recursos como o acesso a uma infinidade de jogos, ao sistema web e funcionam como gravadora, filmadora e câmera digitais, editores de texto, planilhas eletrônicas e possuem centenas de aplicativos.


    Estes dispositivos móveis com acesso às redes sociais (Google, Facebook, Whatsapp e outros aplicativos) são utilizados como fonte de informações relevantes sobre todos os temas e podem mobilizar uma parte da sociedade para um tipo de ação e, ao mesmo tempo, veiculam imagens e mensagens de preconceito, racismo, cyberbullying, fraudes e outros tipos de crimes virtuais. Na formação de professores(as), é possível conhecer e analisar as possibilidades de intervenção pedagógica utilizando o potencial pedagógico das redes sociais digitais e viabilizar uma prática de ensino que favoreça a compreensão do conteúdo escolar.


    Pensando na formação inicial e continuada de professores (as), Denise Rosana da Silva Moraes faz um importante alerta sobre os cursos que priorizam a instrumentalização mecânica e analisa o curso Mídias na Educação, na modalidade online, disponibilizado no site webeduc do MEC, programa do governo federal e o programa mídias no contexto educativo em Portugal. Ela defende que as questões políticas e pedagógicas orientem os trabalhos de formação dos(as) professores(as) para o uso das mídias, dialogando as dimensões teóricas e práticas de forma contextualizada.


    Em sua análise sobre o discurso pedagógico do programa Mídias na Educação, Denise se fundamenta nos autores que trazem contribuições significativas para entender a nossa sociedade midiática, tais como Stuart Hall (1997; 2006; 2011), Néstor García Canclini (2007; 2008a; 2008b), David Harvey (2006), Fredric Jameson (1997; 2006), Douglas Kellner (1995; 2001), Jesus Martin-Barbero (2000; 2002; 2006), entre outros autores. Os artefatos culturais produzem efeitos de verdade e ensinam modos de ser, pensar e agir, transformando a vida das pessoas no trabalho e hábitos culturais cada vez mais híbridos e consumistas. As ações sociais veiculadas nas mídias penetram em nossas vidas repletas de significados que foram codificados pelos seus produtores e que são decodificados por seus leitores ou interpretadores.


    Os impactos da cultura da mídia na sociedade exigem formação inicial e continuada de professores(as) para utilização pedagógica de recursos midiáticos no processo de ensino e aprendizagem escolar. Para isso, é necessário compreender o contexto brasileiro nesse mercado mundial de consumo de imagens e audiovisuais em forma de entretenimento, proporcionado pelos artefatos culturais das diferentes mídias. Nesse sentido, este livro traz reflexões e provocações importantes para se pensar uma proposta de trabalho docente com as mídias no espaço escolar.


     


    Teresa Kazuko Teruya – website: www.nt5.net.br


    Maringá, 19 de julho de 2015
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    INTRODUÇÃO – DIÁLOGOS INICIAIS...


     


    Em algumas coisas somos iguais nesta pesquisa que deu vida a essa obra, somos todos professores. Alguns de Universidades do Paraná, como eu, outros de universidades de Goiás, do Mato Grosso, de Belo Horizonte, do Acre, da Universidade Católica Portuguesa, bem como da Universidade de Lisboa, por exemplo, e outros de colégios, escolas, centros de educação infantil, envolvidos em organizações governamentais e não governamentais, todos interessados na temática que versa sobre a educação, ou melhor, os maiores interessados. Juntos, somos críticos e, ao mesmo tempo, defensores da educação que desejamos ver instaurada em cada uma das salas de aula nas escolas e universidades. Entretanto, o atual panorama educativo tem mostrado um docente, por vezes, desacreditado do seu trabalho educativo, com tantas mudanças e novas determinações no campo do seu ofício de mestre.


    Este livro é fruto de uma pesquisa de doutorado e investiga o desenho da formação brasileira e portuguesa no que tange à inserção das tecnologias e mídias no campo educacional. A vivência quando da realização de um estágio doutoral junto à pesquisadores de e-learning na Universidade Católica Portuguesa na cidade de Lisboa, entremeia considerações do contexto educativo brasileiro com o português em referência às mídias no trabalho educativo. Para desenvolver a temática das mídias na formação de professores, pontuo que tal formação é abordada, cada vez mais, como conteúdo e tema de várias pesquisas na academia, tanto no Brasil como em Portugal, por exemplo. Este assunto tem sido tema de relevantes discussões e investigações, o que tem contribuído fundamentalmente para a mudança.


    Inicialmente, analiso um programa brasileiro, Mídias na Educação1, que se propõe a formar professores da educação básica para o uso da mídia em sua prática pedagógica. Entretanto, ainda que tenha enveredado por um caminho denso de respostas, a pesquisa apresenta também um panorama da educação portuguesa em relação à inserção das TIC no campo da formação docente. Foi particularmente revelador conhecer, mesmo que em primeira aproximação, a realidade portuguesa no que tange à inserção das tecnologias e seus aparatos no campo da educação e, mais precisamente, na formação docente, o que contribuiu fundamentalmente para a análise do programa brasileiro.


    Tanto no Brasil como em Portugal, as leituras, observações e interlocuções, denotam que no atual contexto, os jovens já estão devidamente articulados com as mudanças que chegam com as tecnologias. Nesse caso, instituir a tecnologia de informação e comunicação na escola seria captar o que ela tem de mais interessante, a sua imprevisibilidade, sua não linearidade, sua abertura para o novo. Não se quer, e esse livro é prova disso, uma adequação dos professores à instituição das mídias no espaço escolar, espelhando-se no que Pretto (2008) alerta, trancafiando a potencialidade midiática em uma grade curricular escolar.


    Os atuais estudos sobre a mídia no campo da educação têm evidenciado, com maior importância, a questão pedagógica, e isso indica uma maior valorização da escola, do seu potencial criador, do seu significado cultural para a formação das jovens gerações, e isto é relevante para a educação com repercussão na escola.


    Com isso, a proposição foi cartografar, de certa forma mapear, o terreno brasileiro, por meio do Programa Mídias e ainda observar in loco de que forma é orientado o uso das tecnologias nas escolas portuguesas, mediante ações que enfatizam a mera reprodução da tecnologia, ou como real inserção pedagógica nesse contexto formativo.


    Por essas sendas, o livro está organizado da seguinte forma: no primeiro capítulo apresenta uma abordagem do Programa de formação brasileiro, com a finalidade de situar o leitor sobre a modalidade formativa que se encontra disponibilizada no portal do Ministério da Educação (MEC).


    No segundo capítulo, apresenta breve panorama das pesquisas sobre mídia e educação no sentido de conhecer para refletir. No terceiro capítulo, entremeia a descrição de excertos do referido programa, à análise pautada na matriz axiológica dos Estudos Culturais, com a intenção de lê-lo à luz do seu possível discurso pedagógico e sua contribuição para formar professores na modalidade online. No quarto capítulo, aborda a formação de professores e professoras para além da instrumentalização mecânica, com isso, problematiza o campo. No quinto e último capítulo, mapeia brevemente o terreno da inserção das mídias no contexto educativo em Portugal, possibilitado pela participação em um estágio de doutorado que une Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras e estrangeiras. Meu estágio foi desenvolvido junto a pesquisadores desta temática na Universidade Católica Portuguesa (UCP). Descrevo como está instituída a formação dos docentes portugueses e projetos e programas concretizados para essa finalidade.


    Intenciono que esta investigação, ao pautar esse tema relevante, contribua para que tanto gestores da política educativa quanto professores conheçam suas regras e procedimentos para empregar na prática educativa uma educação para as mídias nas escolas.


    Em um movimento de afinar o foco desta pesquisa, retomo a sua epígrafe para lembrar que ela funcionou para dar a descrição dos processos iniciais da investigação. Somente investigo alguma coisa que me afeta e esse afetar vem de afeto. A militância no campo da educação e da formação de professores me afetou e me afeta na tessitura desse livro, e esse afetar inclui meu afeto pela educação, pela escola e pela vida acadêmica. Uma questão sempre esteve presente nos momentos de dedicação à sua escritura, a necessária contribuição para o avanço do conhecimento científico, assim como a possibilidade de interlocução, que inclui sua leitura pelos docentes já no exercício cotidiano da profissão e futuros docentes nas universidades que se dedicam às licenciaturas e à formação de professores.


    Pelo conteúdo geral, esta obra, disponível impressa e online, se destina mais ao campo da educação e da escola e aos seus profissionais, mas poderá também interessar a todos que desejam possuir uma visão geral do pensamento sobre a mídia na educação e na formação docente. Com isso, se apresenta articulada a outros estudos sobre a educação, à mídia e aos estudos culturais, num movimento que podemos dizer como interdisciplinar.


    O contexto dessa pesquisa que ora é apresentada num livro, é especialmente único, momento de profundas reformulações educacionais, rupturas e renovações, situadas entre a modernidade, a pós-modernidade ou a modernidade tardia para alguns teóricos. Isso exige dos professores, bem como da escola e da educação em seu sentido amplo, a apreensão desse conhecimento novo não como mero instrumento, mas, fundamentalmente, em sua dimensão política e pedagógica.


    Considero importante apresentar as visões dos teóricos dos EC na medida em que muitas práticas cotidianas do trabalho educativo têm raízes em outros conceitos e diferentes estratégias que as mídias imprimem. É bem importante que todos os que estão envolvidos com a área da educação tenham compreensão da importância dessa mudança nos modos de comunicação, hoje fortemente orientados pelas mídias. Ao alterar as condições de espaço tempo em nossas vidas, os usos dos meios também alteram essas mesmas condições sob as quais os indivíduos exercem o poder.


    A formação para a utilização das mídias, bem como o acesso aos seus aparatos, consiste em uma operação que se dá internamente e não institucionalmente apenas. É uma assunção de cada um, que exige o exercício da dúvida, da vigilância epistemológica, desejo e desafio para desaprender o que já não responde mais à prática e disposição para novas aprendizagens. Uma formação que contribui para a produção, como consequência de uma natural transversalidade dos conteúdos que estão e precisam estar perfeitamente contextualizados com a vida cotidiana e com uma prática redimensionada política e pedagogicamente.


    É fundamental que essa formação aproxime os professores de seus alunos em um exercício de diálogo e mediação, como preconiza Fischer (2011), na eleição dos discursos que sejam de fato de nossa autoria. A utilização das mídias na escola pode apontar para uma espécie de liberdade, de disponibilidade de convívio com o outro de compreensão das culturas e contribuição para a mudança nas relações desse século.


    Para Lagarto e Andrade (2010), pesquisadores portugueses, é preciso que haja uma reflexão crítica pessoal e coletiva dos docentes sobre as maneiras de utilizar as TIC no espaço de aprendizagem que é a instituição escola. Há que ser assegurada o uso das tecnologias em diferentes formatos e estratégias didáticas na escola.


    Nesse caso específico, a inserção dos computadores tem como fim promover a aprendizagem e o entendimento dos contextos sociais, culturais e econômicos nos quais está inserida a escola, para que seja possível e fundamental uma reflexão crítica do uso desse aparato, com o fim último que é sempre pedagógico. A reflexão crítica dos professores junto aos seus alunos e pares é basilar para uma nova concepção de aprendizagem que elege a prática emancipatória como fundamento de toda e qualquer prática, seja ela através das tecnologias e de suas mídias ou não.


    A função do professor tem sofrido profundas alterações e o uso das tecnologias e de seus aparatos midiáticos, valendo-se de sua funcionalidade, pode contribuir para uma maior e melhor interação com seus alunos. Entretanto, a utilização das mídias no fazer educativo, por si só, não é garantia de um ensino crítico e cidadão. Todo esse aparato midiático pode contribuir para fomentar uma educação tradicional, no sentido autoritário, assim, repensar a formação de professores para utilizar a potencialidade das tecnologias pode ser um exercício de resistência.


    A presença das mídias e das tecnologias, no que tange à educação e à escola, tem sido, na maioria das vezes, marcadamente instrumental, o trabalho com as mídias, nesta perspectiva, implica uma ação dos professores de homogeneização cultural. Entretanto, para uma formação crítica é fundamental a interlocução com a teoria e a prática, que, contextualizada, repercute criticamente na escola e reverbera na sociedade.


    A temática abordada, assim como o material empírico, no caso o documento do Programa Mídias na Educação e na Formação de Professores, que dá suporte à tese orientadora desse livro, têm como espaço o campo da educação aliado ao campo midiático de formação online. Apesar de toda particularidade e dificuldade em estabelecer uma formação nessa modalidade vinculada à realidade brasileira no Programa, há vários elementos de confluência entre as práticas adotadas no Brasil e em Portugal a serem apontadas e que são indispensáveis para a consecução da presente investigação. A formação à distância como ponto de partida para a formação docente padece das mesmas dificuldades de análise tanto na realidade brasileira quanto na portuguesa.


    O Programa analisado tem, ao meu ver, fortalecido o ideário das tecnologias como um fim em si ao apartar os professores de uma participação ativa e crítica. O tempo da formação não é unidirecional, exige um sentimento de pertença, um trabalho com processos de médio e longo prazo com tempos diferentes de aprendizagens. A formação não se dá exteriormente ao sujeito professor ou professora, ao contrário, é eminentemente prática imbricada na vida e no contexto social.


    Alicerçada na esperança de que esse livro, tecido fio a fio com a realidade, assim como os romanos quando se referiam ao texto como um tecido, contribua para pautar o tema e avançar no debate sobre uma pedagogia da mídia, tanto na formação inicial quanto na formação continuada, esta é a utopia!


    Nota


    
      
        1. Disponível em: <http://webeduc.mec.gov.br/midiaseducacao>.
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    CAPÍTULO 1. MAPEANDO O TERRENO


    1. Sobre o Campo da Investigação: Mídias, Professores e Escolas, Novos Cenários?


    Atualmente, presenciamos uma revolução tecnológica de grande proporção e repercussão na indústria de mídias, contribuindo para o surgimento de (re)interpretações do mundo e da realidade. Neste cenário, a utilização dos recursos midiáticos na educação e na escola é fundamental para a democratização do conhecimento. As mídias, no espaço escolar, têm sido utilizadas como recurso didático desvinculado, em sua maioria, da reflexão pedagógica. Os professores têm tido dificuldade em lidar com as mídias em seu trabalho pedagógico, já que tanto a formação inicial quanto a formação continuada não têm contribuído para uma reflexão e apropriação crítica dessa arte.


    Em geral, a formação instituída sobre as mídias na prática pedagógica está limitada à prática puramente instrucional. Ao invés de conhecer este aparato, seu conceito, concepção e técnica, opta-se pela instrumentalização mecânica, como se não fosse importante conhecer a fundo esta nova possibilidade didático-pedagógica.


    A prática docente, nesta perspectiva, torna-se mera reprodução ou resposta a demandas e ordens externas. Fugir ou competir com os meios de comunicação é uma postura pouco produtiva, porque embora o trabalho pedagógico não seja organizado com o apoio das mídias, os alunos recebem mensagens e interagem ativamente com variados tipos de mídia. Apesar de o conhecimento, por vezes, ser fragmentado a esse respeito, mesmo assim, eles(as) estão em contato com essa nova modalidade. Contrária a esta realidade, uma grande parcela dos(as) professores não tem tido acesso à tecnologia quanto mais à sua compreensão ampla.


    O professor e a professora são profissionais comprometidos com a sua prática política e pedagógica e isso se dá mais efetivamente à medida que se comprometem com sua própria formação, a ponto de contribuir com ela, passando da figura de cumpridor de tarefas para a de um autor crítico.


    As pesquisadoras Orofino (2005) e Fischer (2006), no que concerne à mídia-educação, afirmam que a esperança é a educação escolar. Para elas, é no espaço da escola que o processo de formação se consolida, permitindo a compreensão dos meios de comunicação e o seu uso em benefício da sociedade, com a consciência de não deixar que esses veículos alienem seus usuários.


    As investigações desenvolvidas no campo da mídia aliadas à pedagogia têm contribuído para o seu entendimento como possibilidade de reorganização do trabalho pedagógico. Algumas iniciativas práticas já estão presentes no cotidiano escolar, mas ainda muito discretas.


    O professor é um orientador do processo de ensino e de aprendizagem, assim, sua formação precisa ser mediada por um currículo crítico e de incentivo à reflexão e ao debate sobre sua prática e em interlocução com seus pares. Isso não ocorre de forma imediata, consiste em um processo contínuo durante a vida profissional. A utilização das mídias nesse processo pode contribuir para uma ajuda recíproca e colaborativa, fortalecendo o espaço de partilha e de autoria.


    A tecnologia pode ser entendida como fortalecedora das práticas pedagógicas se tiver como objeto uma aproximação com a arte, ocorrendo o contrário quando reduzida a uma questão puramente instrumental. Assim, arte e tecnologia partilham dos mesmos objetivos desde que entendidas como formas de prática que, necessariamente, carecem de conhecimento profundo e de materialidade. É nas escolas, locais legítimos e históricos de contestação e articulação, que se dará o grande espaço de partilha de ações e interações, auxiliando as experiências de aprendizagem dos alunos (Simon, 1995).


    As políticas públicas brasileiras, ao fortalecer o ideário neoliberal em relação ao acesso e ao uso das tecnologias, têm pautado suas práticas quase que exclusivamente na compra de materiais, tais como computadores, TVs, projetores multimídias, entre outros, sem a devida formação do professor para desenvolver o seu trabalho pedagógico. Por isto, a presença de tais materiais tem se revelado inócua.


    A própria pesquisa educacional em âmbito governamental expressa, quantitativamente, a dificuldade e a inexpressividade do uso da tecnologia no espaço escolar. Os professores, legítimos interlocutores, encontram-se distanciados do acesso ao conhecimento mais amplo acerca da inserção das mídias em sua ação pedagógica. Como exemplo, cito a avaliação que se fez da inserção do Programa Mídias na Educação no Estado do Paraná nos anos 2006 e 2007.


    O documento elaborado por Soares, Reichen e Formigoni (2010), docentes da Universidade Federal do Paraná, sobre o desenvolvimento e qualidade dos cursos de Educação à distância e, especificamente, do Programa Mídias Integradas na Educação2, indica o resultado de uma das primeiras ações avaliativas em relação à frequência dos cursistas. No caso do Curso Mídias na Educação – Ciclo Básico 2006/2007, na primeira etapa do Programa, 289 cursistas concluíram o curso. Inscreveram-se 500 cursistas, portanto, a taxa de evasão foi de 42,4%. Nos Ciclos Básico e Intermediário do período 2007/2008, a taxa de evasão girou em torno de 40%, 44,2% e 35,6%, respectivamente.


    As autoras do estudo, ao analisarem os índices de evasão do Programa no Estado do Paraná, apontaram algumas questões importantes a respeito desses dados considerados alarmantes. A média de desistência atingiu 40%, o que é considerado alto para um curso de formação de professores, ainda mais quando a temática tem relevância, afinal, os professores desejam conhecer sobre a mídia.


    O primeiro motivo da desistência teria como causa o pioneirismo da proposta nesta modalidade de ensino, incluindo a pouca experiência dos participantes em cursos com tecnologia online. A segunda hipótese aventada foi em relação à dificuldade de acesso ao equipamento e de conexão à internet em suas escolas ou casas, acrescida da pouca fluência tecnológica para a consecução das atividades do curso.


    Estes dados, embora se refiram apenas ao Estado do Paraná, são apresentados a título de ilustração da realidade na qual ficou materializada a dificuldade de professores em desenvolver seu trabalho pedagógico utilizando uma mídia. Essa análise, de acordo com o relatório avaliativo, não tem comprovação teórica, foi elaborada para indicar possíveis ações futuras em relação a essa problemática.


    Elas observaram, por meio de questionários aos concluintes, que a grande evasão no curso se deu principalmente por uma espécie de isolamento. O resultado revelou o que a equipe tinha previsto inicialmente, que os participantes necessitavam de maior acompanhamento e orientação das tutorias e de encontros presenciais, devido à dificuldade de acesso e uso dessa tecnologia. A grande desistência do Programa denota a dificuldade em lidar com essa nova modalidade de formação midiática e tecnológica. O importante quando se trata da formação é garantir o tempo e o espaço para esse momento ocorrer, sendo imprescindível também levar em conta as experiências dos envolvidos como ponto de partida.


    Na contemporaneidade, diante de mudanças tecnológicas tão velozes, são fundamentais a reflexão e o conhecimento sobre a cultura da mídia. A escola pode incorporar o estatuto midiático como um componente curricular, sem trancafiá-lo em uma matriz curricular. Sem uma reflexão criteriosa do uso dos recursos midiáticos, corre-se o risco de assumi-los em suas atribuições, qualidades e problemas em si mesmos. A escola tem dificuldade para transitar e estabelecer conexões com a complexidade das mídias, por isso, é fundamental estudá-las como um fenômeno importante, já que exercem um papel formativo do público infanto-juvenil. Com isso, tenho que concordar com Orofino (2005) ao asseverar que não há como negar que atualmente as mídias têm ocupado cada vez mais um lugar significativo na vida cultural das crianças e jovens.


    O estudo das mídias no campo da educação precisa ser intensificado mediante um estreitamento do diálogo entre a cultura escolar e a cultura midiática. Incluída no currículo escolar, as crianças e jovens podem ter uma compreensão menos superficial de sua época, da influência midiática no jogo democrático, no discurso ideológico e no consumo. Essa discussão sobre a mídia na educação e na escola precisa advir da proposição dos professores, fundamentados na intencionalidade, na elaboração da crítica no espaço escolar com repercussão para além dele.


    Giroux (1995), acerca de um novo posicionamento da educação e consequentemente da formação frente às mudanças tecnológicas, afirma:


    Não acredito que os/as educadores/as e as faculdades de educação possam lidar com as atitudes, representações e desejos dessa nova geração de jovens dentro das configurações disciplinares dominantes de conhecimento e prática. Pelo contrário, a juventude é constituída no interior das linguagens e práticas culturais que se intersectam de forma diferente (e dentro) de questões de raça, classe, gênero e diferenças sexuais. É precisamente esta linguagem da diferença, da especificidade e da possibilidade que está faltando na maior parte das tentativas de reforma educacional. (p. 99)


    As questões em torno da inserção da mídia no campo educacional são inerentes à formação dos jovens diante de um mundo cambiante e de intensa interlocução a respeito de todo o desenvolvimento tecnológico atual. Assim, os professores, ao ampliarem a sua prática que redimensiona as discussões em torno de uma pedagogia da diferença, passam a enfatizar não somente o uso de ferramentas tecnológicas, mas o seu conhecimento pedagógico que orienta para a autoria


    A participação em uma formação que oriente para à inserção dos aparatos midiáticos, no ato pedagógico, pode contribuir, para que se estabeça um diálogo constante com as transformações sociais, com esse mundo em mudança e, de forma vigilante, vincular a teoria e a prática a serviço das transformações necessárias para a ampliação das possibilidades de uma sociedade democrática.


    Nas interlocuções com os professores em eventos de extensão nas Instituições de Ensino Superior, ou mesmo de formação continuada, por meio do Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE)3, observei que a discussão sobre as tecnologias é aventada como necessária, embora distante. Percebi, ainda, que esperam desses eventos formativos uma espécie de receituário para o uso da mídia, restringida à informática, computador e à televisão. Isso tem a ver com o modelo de formação preconizado, momentos estanques e desarticulados que treinam mais do que problematizam o acesso ao conhecimento.


    A ideia subjacente, não de todos, obviamente, é a categorização do computador como algo intocável e de muito má fama, já que os alunos interagem uns com os outros muito eficazmente com os dispositivos midiáticos. Quanto ao uso da televisão, por exemplo, o discurso inerente é que esse instrumento é alienador, precisando ser combatido, já que as práticas pedagógicas não objetivam seu uso.


    Atualmente, as pesquisas no Brasil sobre mídia e escola têm sido ampliadas, contribuindo para a disseminação desse campo de estudos, sobretudo nos cursos de licenciaturas. Em relação ao papel das mídias na organização do trabalho pedagógico, é necessário ir além da instrumentalização puramente técnica, entretanto, aliar técnica à crítica para realizar uma reflexão pedagógica, não é uma tarefa fácil.


    Na região de fronteira entre Argentina, Brasil e Paraguai, por exemplo, algumas instituições formadoras garantem essa temática no currículo, entretanto, sem uma maior interlocução com outras áreas do conhecimento. Sob esta organização curricular, é fortalecida a ideia da técnica em detrimento da crítica. Esse estado de coisas tem afastado os professores da possibilidade real de inserção da mídia em seu estatuto profissional. Nesse panorama, as discussões sobre currículo são, na maioria das vezes, negligenciadas. O modelo, ainda fortemente marcado pela influência fordista, que fragmentou as disciplinas e os conteúdos, tende a inviabilizar as mudanças tão necessárias para efetivar a interdisciplinaridade.


    No Estado do Paraná, o governo instrumentalizou todas as escolas públicas de Educação Básica com televisores denominados TV Pendrive4, podendo ser utilizado para ilustrar as aulas com o uso de pendrives, como se fosse um monitor de computador. Por ser ainda incipiente o seu uso nas escolas, carecerá de pesquisas futuras sobre sua contribuição ou não para as práticas docentes.


    Para o enfrentamento de questões tão caras à educação escolar, é crucial considerar a pesquisa científica como contributo às práticas escolares com a incorporação da tecnologia ao trabalho pedagógico. É importante a realização de investigações que aproximem a academia e a escola com o intuito de propiciar a interlocução entre a teoria e a prática, tão necessárias às 2 instituições. Trata-se de uma tentativa de estabelecer um processo constante de diálogo, de efetiva aproximação entre as diferentes instâncias educativas.


    A pesquisa, corroborando Freire (1982), é parte da didática educacional das escolas desde a educação básica, para que seja possível uma prática diferenciada de estudo, tendo como princípio a emancipação do indivíduo. A exclusão da pesquisa do universo escolar como princípio educativo significa restringir seu acesso a uma pequena parcela da academia e, com isso, negligenciar uma didática educacional que apoia a construção do conhecimento e sua democratização. “É o autoritarismo da transferência de um conhecimento parado, como se fosse um pacote que se estende à criança, em lugar de se convidar a criança a pensar e a aprender” (1982, p. 36).


    Freire propõe a pesquisa com acesso franco e ilimitado desde sempre na escola, e que o professor e a professora sejam pesquisadores de sua própria prática docente. Sob este pressuposto, o estudo das mídias e seu contributo à prática pedagógica é uma possibilidade ímpar de instaurar a pesquisa aliada à contribuição da tecnologia, com vistas a problematizar o discurso unilateral da formação docente e destes sobre os alunos.


    É necessário investigar acerca das possibilidades e limites da introdução na prática docente dos potenciais que a mídia pode proporcionar, ultrapassando um simples modismo. Isso pode servir para conhecer, por exemplo, como as mídias interpelam as crianças e jovens e norteiam o apelo ao consumo desenfreado de mercadorias que nada ou pouco tem a ver com elas.


    A experiência na docência me permite expressar que a grande dificuldade dos docentes quanto à reversão dessa tendência de não compreensão e o uso da mídia está intrinsecamente relacionado a uma questão de tempo e espaço escolar. Ao assumir a docência, o professor é impelido à diuturna preocupação com a operacionalidade da sala de aula e, com isso, fica muito difícil lembrar da vida lá fora. Assim, o poder da mídia é subestimado. Ou, como nos diz Silverstone (2001), é preciso reconhecer a importância da mídia para o bem ou para o mal. É fundamental, portanto, que a compreensão da tecnologia e de seus aparatos midiáticos na escola seja premissa da finalidade educativa, plenamente reconhecida. Corroboro as autoras Brito e Purificação (2008) ao expressarem que as tecnologias não são apenas uma novidade, urge compreendê-las em toda a sua potencialidade, adaptando-as às nossas finalidades educacionais:


    Para que as tecnologias não se constituam apenas em uma novidade e não se prestem ao disfarce dos reais problemas existentes, julgamos conveniente que os professores compreendam e aceitem que, atualmente, as mudanças nos proporcionam os instrumentos necessários para respondermos à exigência quantitativa e qualitativa da educação, que esta mesma provoca. O que precisamos saber é como reconhecer essas tecnologias e adaptá-las às nossas finalidades educacionais. (Brito; Purificação, 2008, p. 33)


    A discussão sobre mídia e educação no Brasil não é um campo de investigação novo, apesar de sua inserção ser ainda inicial na formação de professores. Corre-se o risco, ao não compreender a natureza e a finalidade educacional da tecnologia e de suas mídias, de ficar à mercê da moda, assumindo o discurso sem mudança de prática. Tal postura tende a ignorar a importância de se compreender e lidar com essa arte potencializadora e suas inúmeras possibilidades em “[...] fazer análises conjunturais, análises que estejam imersas em seu meio, que sejam descritivas e histórica e contextualmente específicas” (Silva, 1995, p. 20). O conhecimento da mídia vai além de simplesmente aprender a trabalhar com ela, mas tem um fundamental papel de contribuir com as mudanças necessárias que estão se avizinhando da escola, exigindo uma rearticulação das práticas.


    Neste livro, ao analisar um programa que institui essa formação para a utilização das mídias na escola, e ainda ao caminhar pela inserção das tecnologias na educação portuguesa, tenho como desafio elaborar uma reflexão crítica dessa possibilidade no espaço escolar, refutando a ideia de formação para o saber fazer, uma concepção mecânica de educação e de escola. Enfatizo a importância de avaliar os discursos atuais, bem como ensejar e trabalhar na concretização de um projeto emancipatório de apoio das mídias ao ato pedagógico, não como um aparato que contribuiu para a repressão ao contrário que desvela possibilidades de transformação.


    É importante tomar cuidado com a retórica de que a escola do futuro deverá ser aconchegante, com microcomputadores munidos de kits multimídia nos quais o aluno poderá navegar por ambientes virtuais”. Afinal, “as máquinas sozinhas não mudam as relações, e seus conteúdos nada acrescentariam a um projeto de emancipação se os programas reproduzirem as velhas retóricas conservadoras de preconceito em relação à classe, gênero, raça, sexualidade e etnia. (Orofino, 2005, p. 117-118)


    Pesquisas realizadas em universidades brasileiras sobre a temática têm ampliado essa discussão ao dar visibilidade ao tema. É importante o advento das máquinas e seus contributos à escola, todavia, é preciso eivar as práticas de significação na realização de uma leitura diferenciada dessas novas linguagens. A emancipação humana, na concepção de Paulo Freire, “é uma conquista política a ser efetivada pela práxis humana, na luta ininterrupta a favor da libertação das pessoas de suas vidas desumanizadas pela opressão e dominação social” (Streck; Redin; Zitkoski, 2008, p. 163).


    Cabe à escola, mas não só a ela, a tessitura de um projeto político-pedagógico coletivo, que, por ser plural, pressupõe ampla participação. Por meio deste documento, que é legitimado pela LDB 9394/96, há que se garantir a utilização das tecnologias e suas mídias no espaço educativo, com o propósito de possibilitar ampla e coletiva discussão sobre esses aparatos midiáticos. Ela poderá, com isso, contribuir para uma aproximação entre alunos e professores que já se encontram abertos às linguagens midiáticas, possibilitando aproximar e afinar o discurso.


    Essa nova forma comunicacional já se encontra muito presente no cotidiano dos jovens, e possibilita a eles a revisão de posições sobre um novo modo de oralidade que é preciso conhecer. Para o pesquisador Martín-Barbero, isso


    [...] nos coloca diante de um novo tipo de tecnicidade, com um tipo de textualidade que não se esgota no computador, o texto eletrônico se desdobra numa multiplicidade de suportes e escritas. (2006, p. 74)


    Esses novos suportes acrescentam mudanças qualitativas ao processo de aprendizagem, constituindo maior possibilidade de interação nas escolas.


    Os novos tempos trazem novas possibilidades, visto que a inter-relação entre as culturas possibilita um reencontro entre os povos. É um novo trânsito que reintegra e que permeia a tecnologia como arte, é essa mudança pela via da arte que as mídias podem imprimir ao trato pedagógico. Para Martín-Barbero (2006), a revolução tecnológica tem proporcionado não só uma submissão aos ditames do capitalismo, como a possibilidade de subversão pelas massas.


    É nesse campo de diferenças culturais que precisamos pesquisar num momento e movimento que ora se aparta e ora se aproxima da intencionalidade de uma formação cuja defesa é de que seja eivada de significados e de autorias, ancorada na perspectiva de superação da alienação dos meios. Inúmeras pesquisas brasileiras desenvolvidas nas universidades públicas são tecidas e fortalecem a ideia de que a tecnologia pode ser entendida como arte e, como tal, contribui para superar a visão de uma cultura única, que seria a dos setores mais abastados da sociedade. Essa leitura imprime a marca das culturas como portadoras de conhecimentos e saberes a serem respeitados.


    Ao mesmo tempo, na realidade portuguesa, as mídias se inserem com dificuldade quando o desafio é a formação de professores, o que não é diferente do que ocorre aqui no Brasil. Isso evidencia a necessidade de contínuas investigações nesse amplo e delicado campo de trabalho.


    2. O Campo Teórico e Metodológico da Pesquisa


    Na contemporaneidade, uma grande parcela das pesquisas educacionais utiliza a metodologia da Análise do Discurso (AD) como possibilidade orientadora de análise. Na pesquisa que originou essa obra, pautei minha análise nesta perspectiva metodológica, analisando o discurso pelo escopo dos Estudos Culturais. Esta metodologia auxilia a compreender a centralidade dos discursos quanto à produção de subjetividades, práticas sociais e contextos.


    Nesta investigação, são destacados determinados conceitos que circundam o discurso de um programa institucional que objetiva formar professores e professoras em serviço, na modalidade à distância (EaD). Ao analisar o Programa Mídias na Educação, o foco foi trabalhar na confluência desses campos de conhecimento, as tecnologias e a formação docente, observando o objeto que é o discurso. Orientada pela hipótese de que, no discurso de um programa institucional de formação docente há uma ordem prevista, mesmo que em seu interior, pareça existir uma pretensa neutralidade. Nesse caso, predomina a percepção de que existe uma colagem do discurso empresarial para a escola pública, denotando sua forte marca instrumental.


    A circulação, a disseminação e o compartilhamento de certos enunciados em relação à escola, contidos no Programa analisado, bem como suas práticas professorais implicam na produção de identidades dos professores. Isso pode alterar suas formas de olhar a sua sala de aula, seus alunos, a própria educação e, consequentemente, a materialidade da formação nas escolas de Educação Básica.


    Para esta investigação, consideramos corpus de análise o discurso do Programa Mídias na Educação (Brasil, 2005), ao descrevê-lo, entremeamos sua análise à teoria, inspirada nos estudos de Foucault (1990; 2005), Orlandi (1987; 2010), Pêcheux (2008), envolvendo deferência sobre o sentido e distinção do que seja discurso.


    Compreendo com os autores que o discurso não deve ser calcado eminentemente no campo linguístico, já que não há como negar que todo discurso carrega uma marca indelével do social e que, no campo das práticas, tende a organizar a sociedade. Foucault (2005) explica que os discursos que definem as ciências humanas são de certa forma um privilégio, entretanto, para ele, um privilégio, de partida:


    [...] é necessário manter dois factos bem presentes no espírito: que a análise dos acontecimentos discursivos não se limita de maneira alguma, a um tal domínio; e que, por outro lado, o próprio recorte deste domínio não pode ser considerado definitivo, nem válido e nem absoluto; trata-se de uma primeira aproximação que deverá permitir fazer com que apareçam relações que expõem os limites deste primeiro esboço ao risco de virem a ser apagados. (p. 59)


    Na análise do Programa, o importante é a percepção de que o texto não é apenas transmissão de uma informação, que ocorre de forma linear, como se a mensagem fosse um processo serializado. O texto é sempre um processo histórico e de construção de realidade e que implica na sua materialidade. Importa perceber em que momentos há aproximação com o discurso pedagógico crítico, qual formação está respaldada nesse modelo formativo. O sentido desta investigação é realizar uma primeira aproximação de análise, que, por intermédio de um recorte que apreenda o enunciado na singularidade do seu acontecimento e descreva seu discurso, tomando a teoria como orientadora.


    Antes de entrar propriamente na sua descrição e análise, esclareço que a intencionalidade teórico-metodológica é tomar os discursos como monumentos, fato que, necessariamente, implica análise acerca da superfície dos textos, não intentando significá-los.


    Nos interstícios, termo cunhado por Pêcheux (2008), realizo a empreitada de sua descrição, que construo alicerçada nos estudos de Orlandi (2010) e os seus dispositivos de interpretação, que me auxiliam a analisar os excertos do Programa em que a interpretação aparece em dois momentos. O primeiro momento é introdutório, um dispositivo de interpretação, e o segundo momento é quando trabalho com o dispositivo teórico, que vai dando luz às análises. Apesar de estes momentos parecerem estanques, durante a análise, eles ocorrem interligados, porque é necessário optar por dispositivos interpretativos como forma de organização e, ao mesmo tempo, ao adotar o dispositivo teórico, este vai explicitando o discurso que o fundamenta.


    Metodologicamente, elenco os dispositivos de análise como a circularidade do discurso pedagógico e do discurso instrumental. Ambos encontram-se presentes no texto, o dispositivo teórico auxilia a realizar a intervenção, à luz dos EC. Os dispositivos adotados na análise têm a função de auxiliar a percepção de deslocamentos na relação do sujeito com a própria interpretação, permitindo que eu, pesquisadora, trabalhe nesse entremeio, interstícios, fendas que se abrem entre a descrição e a interpretação.
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